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• BRASÍLIA. O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e o 
presidente eleito do México, 
Vicente Fox, acertaram ontem, 
durante almoço no Palácio da 
Alvorada, o início de um pro-
cesso de atuação conjunta en-
tre os países da América Lati-
na, para que seja encontrada 
uma solução política para o 
conflito armado na Colômbia, 
que envolve guerrilheiros de 
esquerda das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia 
(Farc) e do Exército de Liber-
tação Nacional (ELN), e para-
militares de direita. 

Segundo parlamentares bra-
sileiros que conversaram com 
Fox, outra preocupação de Fer- 

nando Henrique, compartilha-
da pelo mexicano, é a freqüen-
te interferência dos EUA na Co-
lômbia. Uma das medidas mais 
recentes adotadas pelos EUA 
consiste na ajuda financeira ao 
Plano Colômbia, que prevê a 
utilização de armas biológicas 
nas plantações de coca e de 
papoula. 

Emissário das Farc já 
procurou Governo brasileiro 

O fato de a Colômbia fazer 
fronteira com o Brasil preocu-
pa as autoridades brasileiras. 
Há rumores de que os rebeldes 
usam a Amazônia brasileira co-
mo esconderijo. A proposta 
discutida ontem por Fernando 
Henrique e Fox tende, a contar 
com o apoio de diversos paí- 

ses, principalmente os frontei-
riços, como a Venezuela. 

A luta do Governo colom-
biano contra as guerrilhas já 
dura quase 40 anos. Os rebel-
des já dominam uma área des-
militarizada, que passou a ser 
controlada pelas Farc, com 
mais de 15 mil homens. .  

O ministro das Relações Ex-
teriores, Luiz Felipe Lampreia, 
admitiu, certa vez, durante de-
poimento na Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado, 
ter sido procurado por um me-
diador das Farc, para uma au-
diência com autoridades brasi-
leiras. A resposta foi negativa. 

O presidente eleito do Méxi-
co, que assume o poder em 1 2  
de dezembro, também conver-
sou em Brasília com parlamen- 

tares governistas e da oposi-
ção. 

Liderados pelo presidente 
de honra do PT, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, os parlamentares 
petistas lamentaram que a po-
sição do Governo brasileiro é 
reativa, e não ativa nas ques-
tões envolvendo os países da 
América Latina. 

Oposição critica postura 
brasileira no caso Pinochet 
Eles criticaram o que cha-

maram de fraca atuação do 
Brasil nas eleições do Peru e a 
ausência de uma declaração 
oficial sobre a perda da imuni-
dade do ex-ditador do Chile 
Augusto Pinochet. ■ 
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